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Mais
Os acontecimentos dos últimos dias do fatídico mez de janeiro, 

um piano reacionario que faiha-Âgressões graves-Medidas inérgicas 
govêrno-Prizões-Odios que devem desaparecer-Â Republica fez-se

para todos-Uma nota oficiosa.

do

Os tristíssimos aconteci
mentos que os últimos 
dias do agourento mez dé 
janeiro trouceram, emo
cionaram toda a gente. 
Era sina! de protesto con
tra o sucedido em Evora 
as associações de ciasse da 
capital resolveram fazer 
uma gréve geral, movi
mento que foi secundado 
por quasi todas as povoa
ções do Alemteio e a que, 
infeliziT)ente. aderiram par- 

de algumas associações 
desta comarca que deixa
ram atraz de si, á* portas da 
morte, o honestíssimo ad
ministrador do concelho 
da Moita, sr. João Octavio 
da Costa Cabedo e gra
vemente ferido com dois ti
ros sendo um n’um hombro 
eoutro na região lombar, o 
onrado trabalhador desta 

vila Luiz Cardeira, que se 
encontra em tratamento 
no hospital de S. José, em 

lisbôa. Não se tratou n’es- 
ta viia da mais ligeira a- 

ponta á Republica— aten- 
Idendo-se a que esse movi
mento fóra preparado por 
|v--acionarios— mas sim ca
pa uni defender a sua pro- 
f  nedade que via ameaça- 

 ̂ por uma invasão de in- 
Jnscientes levados por 
agitadores a soldo da rea- 
Ção, e daqui a pegarem 
eni armas para não serem 
Ceados de improviso.

Na segunda feira foram 
^andados distribuir pela 
“União dos Sindicatos», de 
lisbôa, uns pequenos pla- 
CarJs com a proclamação 
^  gréve e as suas primei- 
ras manifestações, que um 
Aviado seu trouce ao co- 
nhecirnento das associa
i s  de classe compulsan- 
^ a s  sobre se estavam 
0lJ não d'acôrdo. Apenas 
11111 limitado número, de

rurais ingenuamente caiu, 
na terça feira, no embuste 
mas sem comtudo desres
peitar a propriedade alheia 
e a liberdade de trabalho, 
antes pelo contrario, aos 
primeiros convites ás ope
rarias chacineiras 'opoze- 
ram-se logo os matadores 
de porcos oferecendo o 
seu aucilio á autoridade 
administrativa prestando 
corn isso bom serviço e 
evitando grandes prejui
zos e talvez sérias conse- 
q u e n c i a s E fé t u a r a rn

de denunciantes acusando j ra o govêrno, a propósito 
como conspiradores aque-'do movimento grévista, fez 
les a quem a Republica ! circular a nota oficiosa que 
muito deve e com quem; a seguir publicamos:
ainda póde, certamente, 
contar; mas, íelizmente, os 
nossos sentimentos não 
nos levam a descer tão 
baixo, embora tambem ha
ja para ahi imbecis que já 
reclamassem não só a nos
sa captura mas até a de 
alguns republicanos daqui 
que pela sua honesta con
duta só elevam e honra a 

de-jterra onde nasceram bem
algumaspois

rurais por entrarem na vi- 
ia armados e pelas duas 
horas de quarta feira fo
ram presos em suas casas 
alguns membros da dire
ção da Associação de Clas
se Agrí.:ola. Foi de 16 o 
número de prisões realisa- 
das só nesta vila, seguindo 
os prêzos na quarta feira 
para Li-bòa. Apoiámos as 
inérgicas medidas do go
vêrno contra todos os ele
mentos perturbadores da 
ordem e da marcha pro
gressiva da Republica, mas 
não será mau todo o es
crúpulo no destino a dar a 
alguns homens Retidos de
vido, naturalmente, a fal
sas informações que em 
casos desta natureza são 
suscétiveis por espirito- de 
perversidade no intuito de

i satisfazer reprezálias ou 
vinditas de caciques que, 
infelizmente ainda, são de 
costume em terras peque
nas.

Nós tambem podia mos 
dizer quem são alguns dos 
individuos a quem estes 
desoladores acontecimen
tos deram alegria e que, 
hipocritamente, se apre
sentam agora como repu
blicanos para ezercerem o 
séu velho e ridiculo papel

eg l
A  g réve  g e ra ! que parece  fôra 

decretada na U n iã o  dos S in d ic a 
tos, eonao m ovim ento  de so lida 
riedade com os ru ra is  de E v o ra , 
ag ravou  se nos dois últim os d ias, 
assum indo proporções de v io lên 
c ia  re vo lu c ionaria .

Pediu-se ao G o vê rn o  a aher- 
tn ra das associações em E v o r a ,  a 
so ltu ra  dos prêzos e a deijiissão 
do G o v e rn a d o r C iv il de E v o 
ra .

O  G o vê rn o , ouvido 0 sr. G o 
ve rnado r C iv i l ,  determ inou a

prisões -de;como a Republica p 3ra [a b e rtu ra  das associações que não
1 tinham  sido d isso lvidas e orde
nou que os prêzos fossem im m e

que tanto trabalharam e 
trabalham com desinteres
se e são patriotismo.

Comnosco a coisa seria 
doutra maneira. Sabería
mos ezigir responsabilida
des a quem nos acusasse e 
o ajuste de contas havia de 
dar-se. Não é impunemen
te que se fazem acusações 
tão graves, Senhores!

Não queremos com isto 
reprovar todas as prizÕes 
feitas. Não, senhores; mas 
simplesmente mostrar que 
não passam despercebidas 
as vinditas que são de cos
tume nesta vila: hoje pe
los Senhores, ámanhã pe- 
ios Servos. O ra é preeizo 
que uns e outros compre
endam que essa vida de 
ódios a nmguem interessa 
. qae e urgente, para bem 

de nós todos e da nossa 
terra, que acabe e duma 
vez para sempre.

A Republica, embora 
feita pela canalha das ruas, 
fez-se para todo>; é preei
zo que não a tomem por 
gulozina deliciosa que se 
encontra em luxuosa pas
telaria e que só vai para a 
bôca do rico!

9 t o t a  o i t ç i ô s a

Na pretérita quarta fei-

diatam ente  entregues ao P o d e r 
Ju d ic ia l ,  p ara  serem  soltos, sob 
fiança, os que o pudessem  ser.

A u to riso u  que um a com issão 
de ferro  v iá r io s , qne se ofereceu 
corno medianeira-, fosse a E v o r a  
ve r if ic a r  a inezátidão  das infor- 
m açSes receb idas pelos grévis- 
tas.

A p ez a r de todas estas tentati- 
vas de conciliação , dem onstrando 
0 dezejo que o G o vê rn o  tinha de 
que tudo se reso lvesse pac ifica 
m ente, os atentados e as v io len  
cias p ra tica vam  se sem in te rru 
pção.

O s carros e lé tricos , sem que o 
seu pessoal tivesse  aderido á gré 
ve , foram  im pedidos de c ircu la r, 
lançando-se-lhes bom bas, que fe 
riram  os condutores e damnifica- 
ram  o m ate ria l. Ezerceram -se  
tam bem  v io lênc ias  sobre coch e i
ros de trens e «chauffeurss de 
autom oveis para  os im ped ir de- 
c ircu la r. A tira ram -se  bombas so
bre a g tia rd á  repub licana  e sobre 
as tropas, e nas associações mos
travam -se das ja n e la s  bom bas e 
arm as, distribuindo-se m anifestos 
e convites á destru ição  da p ro 
priedade e ao a len tado  pessoal.

O  Conselho  de M in is tro s , em 
sessão perm anente desde o início 
da g ré ve , deliberou portanto , 
hontem , ás 15 horas, v isto  o inê- 
zito de todas as ten ta tiva s  de pa  
c ilicação , p roc lam ar o estado de 
sitio ; no d is tr ito  de L isb ô a , eu- 
trogar- o govêrno  da. cidade e a 
m anutenção  da ordem  p ú b lica  á 
autoridad,e m ilita r , tendo o sr. 
P res id en te  d a  R e p u b lica  ass ina
do o. respe tivo  decreto , que fo i!

pub licado  em suplem ento a »  
« D ia r io  do G o v ê rn o » .

D e  fóra de L is b ô a  ch eg aram  
noticias d ’um estado de coisas 
sem elhante era a lgum as lo ca lid a 
des do d istrito , em  especjal na 
.Moita, em Se tú b a l e em Aldoga- 
lega. N a  M o ita  o adm in istrado r 
foi assassinado. N o  norte  do pa 
iz fracassaram  as ten ta tiva s  da  
g ré ve  ge ra l. E m  C o im bra  p re 
tendeu-se a lio iar gento para  a 
g ré ve , m as os g rupos c iv is  e as 
p rov idenc ias  das autoridades- f i
zeram  ab o rta r o m ovim entov

E m  L isb ô a , depois da suspen
são das- ga ran tias , foram  p rezas 
a lgum as personalidades, com p ro 
m etidas, e, en tre  elas, Jo s é  de 
A zeved o  C aste lo  B ra n c o , au to r 
de c a ria s  de g ra ve s  responsab i
lidades. A  certos p rêzos, co n h e 
cidos chefes, s ind ica lis tas , foram  
apreend idas bom bas ca rregadaa , 
de poderosa força..

T u d o  in d ica  que o m ovim en t» , 
a que se pretendeu  arrastar, os 
nossos honrados operários de 
L isb ô a , p laneado pelos elem entos 
s ind ica lis tas em ín tim a  rejução 
com os anarqu is tas , é sustentado 
por d inheiro  de reac ionarios  m o
nárquicos.

Espera-se  que a  norm alidade 
<‘s te ja  a lcan çad a  em v in te  e q u a 
tro  horas.

D a s  tres  p a ra  as quatro  h o ras  
da m anhã, a  au to ridade  m ilita r  
cercou a casa  da ru a  Fo rm o sa , 
onde está a U n iã o  dos S in d ic a 
tos, por forças de a r t ilh a r ia  do 
C am po E n tr in ch e ira d o  e in fan ta 
ria.

Dois. em issários foram, en v ia 
dos á U n iã o , in tim ando toda a  
gen te  que lá  e s tava  a entregar- 
se á prisão no prazo de um q u a r
to  de hora, sob pena de p roced i
mento im m ed ia to . A n tes , m esm o 
de passado o prazo, todos, d e c la 
ra ram  entregar-se. V ie ra m , sa in 
do a pouco e pouco, separando- 
se algum as m u lheres e c rian ças, 
que ficaram  em  depósito no A r 
senal da M a r in h a . Os hom ens, 
em  núm ero superio r a se iscea* 
t.os, foram  em barcados em  rebo
cadores e conduzidos a bordo 
da. fraga ta  <t-D. F e rn a n d o »  e do 
«Pe.ro d ’Alemquer.)>.

T u d o .se  passou sem. o m enor 
inc iden te , e com abso lu ta segu 
rança .
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O  -policiamento d a  v i la  'tem  si
do feito por forças de -cava laria  
e in fan ta ria  da g iu frda repub lica  - 
•na, c a v a la r ia  n . °  4 0  e arm ada 
A ’s 2 1 ;hor&s são obrigados a fe 
c h a r  todos os estabe lecim entos e 
ás 21, i>0 p rok ib idus os grupos 
n as  ruas.
8 S «ic «Janeiro

l')m  consequencia dos g ra ve s  
acontecim entos d a  sem ana não 
■se com em orou n ’esta v ila  a  hrs- 
to r ic à  d i t a  de S L  de Ja n e iro .

I S I < l 35í Í í 5^ « < ?S
N o  d ia  1, á tarde, ca iti sobre 

■esta v i la  um  tão g rande  aguace i 
t o  que deu m otivo  a inundações 
-nas riras  do V a u  e d ’0 1 ive ira  
-praça 1 de M a io , conservando- 
se po r bastan te tem po -pavi 
m en to  das ruas  e da p raça  com 
p le tam sn te  cobertoSàe agua 
c  o n S ígu in te  ií it rà n s ita ve l

to t í íe i ia r la  c [>as<e!arta
Com  a reed ificarão  do seu 

.predio da R u a  do -L iv ram ento , 
esqu ina da  rua  V ie ir a  da S i lv a  
A lc a n ta ra , o nosso dedicado am i
go e prestim oso co rre lig ionário , 
c idadão  Jo s é - M a rt in s  C a lis to  da 
F o rn e ç a , acába de -realisar uma- 
com p le ta  e rad ica l transform ação  
no sen antigo estabélecíim énto de 
con fe ita ria  e pas te la ria , podendo 
co n s id e ra r se sem  ezagero, -um 
dos fp rine ipaes d ’aqne'le populoso 
b a irro .

O  nosso am igo C a lis to  da 
F o n s e c a , é -um hom em  á tivo  e 
laborioso , e deve  'ao seu esforço 
e fad igas, o 'q u e  socialm ente v a 
le .  Çpodos que o  conhecem  lhe 
fazem  esta p lena ju s tiça .

A v i s o  d o  c o ssja á ílo  Etsiíi- 
t a r .
P re v in e m  se todos os cidadãos 

de que não podem  p render pes
soa a lgum a a não ser em flag ran 
te delito  e nào -lhe sendo possi
v e l  re c o rre r  á au to ridade. Q u a n 
d o  t ive rem  de p render alguem  
terão  de ju s t if ic a r  com  facto  
concre to s  a p rizão . S e  a au to ri 
dade ordena as prisões e as m an 
d a  ezecu tar. A s  p risões íeitss-fó- 
r a  das condiçoes ac im a  ind icad as 
não  serão  m an tidas e «s  seus au 
tores responsáve is por e las e c o 
m o ta is prêzos p a ra  averiguações 
u lte rio res .

'G r e g o r io  © il
C om  fa b r ic a  de d is tilaçao  n a  

t ra v e s s a  do L a g a r  d a  C e ra  (na  
P o n t in h a ) o fe rece  á  sua num ero 
sa  c lien te la , á lém  de aguardente 
b a g a c e ira  m uito boa de que sem  
p re  tem  grande quantidade para  
ve n d a , iin is s im a  aguarden te  de 
p ro v a  (3 0 °)  p ara  m elhoram ento 
dos v in h o s , assim  como ag ua r
d en te  an isada m uito m e lho r que 
a  cham ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in fe rio res aos de 
q u a lq u e r p a rte  e as qualidades 
m u ito  superiores.

H a  tam bem  gr-aínha a 120 ré 
is  os 20 litros.
Kova moeda

A té  ju n h o  prócim o d e v e rá  es
ta r  co n c lu id a  a nova m oeda da 
R e p u b lic a , saindo então da c irc u 
lação  essa d inh e iram a que por 
ah i g ira  n ’um a g rande  parte de 
fab rico  p a rticu la r.

A  nova  m oeda se rá  assim  de
nom inada:

D e  n ik e l— 5 m ilávos , que e q u i
va lem  a 5 ré is ; 10 m ilávos , a 10 
ré is ; e 20 m ilávos, a 20 réis.

D e  p ra ta — 10 cen távos que 
equ iva lem  a  100 ré is ; 20 centá 
vo s , a 200 ré is ; 50  cen távos, a 
500  réis.

D e  ouro — 1 escudo, que equ i
v a le  a 1 .>000 ré is; 2 escudos, a 
2:>000 ré is ; e 5 escudos, a  55000 
ré is .

i na  orgam saçao 
■voluntário n ’esta

E ! : i l a ! h á o  voluntário
Fa la- se  ago 

d ’ tim batalhão  
v ila .

A n te s  ta rde do que nunca

r o à í h - s c  ;i .salvo
A  beatíss im a «N ação#  de 1 do 

V igertte , pondo-se a sa lvo  das 
acusações que p o rven tu ra  lhe  
possam  v i r  a fazer re fe ren tes  aos 
ú ltim os acontecim entos, va i 
dizendo que não ensinou ás c la s 
ses operarias o processo da des 
ordem  -como fó rm a  -de rec lam a  
ção.

F e z  bem p a ra  não ca iiirm os 
em  e r r o . . -.

'‘ ‘O  .$ S e rí* e ;sa sé 3 sse „
Visitou-nos este nosso colega 

que ha pouco começou a stía pu
b licação  na M erceana . E ’ qu in 
zenal e diz-se independente.

rO s -nossos Cumprimentos-.

S í o v o s  s e l o s
•Devem b revem ente  e n tra r  efn 

■circulação as novas franqu ias por*- 
ta is da R ep u b lica . A s  p rim eiras 
a aparecerem  Sao o b ilh e teposta fj 
e a estam p ilha  d ’um cen tavo , (10 
rèis). V ir á  a segu ir a estam pi
lha de 5 cen tavos, destinada ás 
cartas para  os paizes t ia  Uraão;] 
postal in ternac iona l; depois a es 
tam p ilh a  de 2 e meio centavos 
(2-5 ré is ) ,  e, sucess ivam en te , as'| 
fó rm u las de 1 e meio cen tavo , 1* 
quarto  de cen tavo  (p a ra  jo rnais)^  
e 2 cen tavos. P o r  u ltim o as de 
preços m ais e levados, visto  sereirvj 
as que têem  menos extTafcão. Já ?  
está pronta na C asa  da M oeda, 
onde se -trabalha á tivam en te  nas 
novas franqu ias do corre io , a fôr 
ma dos b ilhetes postais, cu ja  ti 
ragem  deve  fica r b revem ente  con
clusa-.

A  rfeorlsa^aó
A  cam ara  mandou j á  tra ta r, 

e m uito conven ien tem ente , das 
a rvo res  que o  vento  d e rr ib a ra  e 
co locar ou tras  nos logares das 
que se hav iam  inu tilisado . E s te  
serv iço  tem sido in teligenfem en 
te d irig ido  pelo nosso am igo e 
distinto  a rb o ricu lto r, Fe lic ian o  
C an as tre iro .

Q ue a cam ara  se nao deixe fi 
c a í- p o r aqui e faça en tra r na  «li 
n lia» os em pregados a quem o 
m unicip io  paga e que, tendo o- 
llios, n adà  v ê e m . . .

'"A  Bfttsnaftidade.,
E ’ este o titu lo  d’um bi-seftva- 

nario de propaganda dem ocrática  
e socia l que no d ia 1 do co rren 
te incetou  a sua pub licação  em 
C o im bra ,

A o  novo confrade desejám os a 
m ais longa e p róspera  ezistencia.

Masme! B>. 'FasEce®
N eg ocian te  de gado suino, b a 

ta ta  em sacas ou em ca ix a s , adu 
bos quim ieos, c a rvão  pa lh a  e ce- 
reaes.

Q uem  p re ten d e r re a lisa r algum  
negocio póde dirig ir-se a M anue l 
D om ingos T an eco , ru a  M anue l 
Jo o s  Nepom uceno, prox im o á es
tação dos C . de F . — A ld eg a lleg a .

L iqu idam -se  con tas todos os do
m ingos das 10 da m anhã ás 5 da 
ta rde.

C osséribisifôes a irazo
F o i pub licada no «D ia r io  do 

G o v ê rn o »  a lei qne perm ite  o 
pagam ento em prestações m en
saes ou tr im estraes  de todas as 
con tribu ições de repartição  ou 
lançam ento , d ire itos de m ercê, 
em olum entos de secre tarias de 
E s ta d o , sêlo de diplom as e im 
posto de rend im ento , em verba  
p rincipa l ou ad icionaes, que es
te jam  em d ív id a  e se ha jam  
vencido  até 31 de dezem bro de 
1910.

A  im portanc ia  das prestações 
não será  in fe rio r a 500 réis m en
saes, ou 0 ré is tr im estraes,

M I S ER IA £3
Ha por ahi lanlo peito suplicante,
Que sente a desventura torturante 
Toldando-lke o viver;
Fiu qiima enxovalhar a face crúa 
Do hediondo burgue\— lama da rua-*- 
Fazendo-o padecer.-. .

O íi ria di\er-lhe então: «Maldita fafnfr, 
•O vai-He que a miséria ja  ie chama 
A ’ mais 'negra rotina;
V ai recolher o pão da caridade,
*0’ vai sofrer lambem a crueldade 
Da misérrima sina! . . . »

Serás tu 'mais, que o triste desgraçada, 
■Que vive eternamente expoliàdo 
Sofrendo a dura sorte?!
Tu possues riqueza, o vil dinheiro. 
Mas tens o mesmo fim do povo inteiro. 
Quando le ■ungir a M or té!

F o i teu berço de vendas e brocados-,
-Feito só por artistas consagrados 
'Chamados á porfia';
Tu passaste 'urna infancia donairosà.t 
Cada manhã colhias uma rosa 
N o jardim d 'alegr-iâ.

Qu importa essa rique\a desvairada-^
Se traces a tua alma dissecada 
Nos 'réles preconceitos!
Aspira um ideal que te redima,
A  humanidade está bem mais acifnã 
Dos teus Jéros direitos.

Modéra esse teu luXo e\a gerado, 
Desprega esse orgulho enfatuado 
Não sejas u-urano;
Socorre essa miséria envergonhada, 
Que morre a -c-ada Canto abandonàdâ 
N'utn hórrido sudário.

1 <íe S\*vf!TÍr»
Passou  na p re té r ita  qnintafei- 

•Ta o 4 . °  a n ive rs a r io  do regicídio 
-o facto  m ais im portan te  da his

to r ia  dos nossos d ias, anterior á 
R e vo lu çã o . 4  anos lá  v à o  q u e l) . 
C a rlo s  1 e seu filho  D .  L u iz  F i 
lipe, herde iro  do trono, foram 
'm ortos a tiro  em L is b ô a  no T e r 
re iro  do P a ço  por M an u e l -15aiça 
e A lfre d o  L u iz  da Costa, acto 

•que, resultando a m orte dos s 'vis 
au to res, produziu a libertação  de 
centenares de inocentes e de 
m uitos p atrio tas  sacrificados ao 
ferino ránco r (Pum  re i devasso e 
d ’ um d itado r -perverso que a  se’a 
talrfnte queriam  d ispor da nação. 
B u iç a  e Costa não fizeram  mais 
nem m enos que desabafar a ir& 
d ’um povo  sequioso de liberda
de.

Ké Ciaísiao
E s te  famcvzo m in istro  do tem 

po da m onarqu ia acha-se ocupan
do um a das celas da Penitencia- 
r ia  po-r 'ser ag arrado , m a is  uma 
vez , a consp irar con tra  a Repú 
b lica .

A  ’ m a!nh ã a  p a r ec e'r ã o o s . j  o r n a et 
do «b lóco» a ch o ram ig ar a de
p lo ráve l situação  do -S3é!

Sus§>catsão de gara asilas
F o ra m  suspensas as garantias 

constitucionaes em todo este dis
trito  p o r -30 d ias. -Ach-âmos ezà- 
gerado -todo esse tem po Visto que 

i é  o p rop rio  genera l de d iv isão , a 
quem estão en tregues os distinoS 
cio pa iz , que afirm a estar resta
belecida a ordem-.

,4 l 5i e g ; i ! e g a  í â p c r a r l a
E ’ m édico d V s ta  -a-ssociaçã-ô 

de socorros mntiTós-, o  nosso 
am igo, Sr. d r .  Jo s é  V ito r in o  da 
M ota .

A delino  Gú im íb Xtês.

o  não poderá o prazo do paga
m ento u ltrap assa r o d ia  31 de 
dezem bro de 1914.

O  pagam ento  será garantido 
por meio de depósito , caução , hi- 
potéca, fiança idónea ou penhora.

O s ez-ecutados devem  apresen 
ta r  em qua lquer estado em qne 
se encontre  a ezecução, ou dentro 
do p raz  j de 10 di.- s a con ta r da 
c itação  ou in tim ação  do processo, ! 
o s-e.u requerim en to  ao respetivo  
ju iz o  fisca l, dec la rando  a fórm a 
como desejam  g a ra n tir  o paga 
mento e núm ero de prestações 
em que pre tendam  satisfazer o 
seu débito .

— L isb ô a . C om o o 1 . °  apresenta- 
se im pressa em m agnifico  papel, 
a côrt s, e ilu s trad a  com belas

P a í j l l a o  & o m e s
A c a b a  de ser nom eado sub-de- 

legado do p rocu rador da R e p u 
b lica  n ’esta com arca, o sr. d r. 
M anue l Pa u lin o  G om es.

t J a s i c o
Procurou-nos hontem  o bom 

beiro n . °  12 da corporação dos 
bom beiros vo lun tários d ’esta v i la  
para, em nome da re fe rida  co r
poração, pedir-nos para desm en
tirm os a parte  da correspondeu 
c ia  de A ld eg a leg a  inserta  hontem  
no jo rn a l «O  M undo» re la tiva  á 
a firm ação  que ali se faz de h a 
v e r  sido a fo rça , no vestibu lo  do 
tr ib u n a l, substitu ida por bom bei
ros vo lun tár io s , quando apenas 
um , espontaneam ente, se prestou 1
a desem penhar 
que bastan te  des; 
ração  cu jo  fim

ta l se rv iço , o 
jo stou  a  corpo 

é um unico: « P ró
H u m an jd ad e» .

«€> IPsSoo»
Recebem os o n . °  2 d ’esta in te 

ressante re v is ta  tea tra l com re
dação na rua da V in h a , 52, 1

SIjs í»afea*icl ili5>e!ro
R e tiro u  no d ia  30 de jan e iro  

para  L a g o s  onde fixou resideii'- 
c ia  e honrou-nos com os seus 
cum prim entos de desped ida, o 
nosso am igo e d istin to  c lin ico , sr. 
d r. G a l rie l R ib e iro .

Q ue o ilu s tre  am igo bem como 
sua exm .1 fam ilia  d isfru tem  ah i 
todo o bem esta r de que se to r 
nam dignos, são os nossos m-ais 
ardentes dezejos.

Prèsns «Vesía vila
In d iv id u o s  prêzos n ’esta v i la  

nos dias 30  e 31 de jan e iro  fin 
do, apontados como fazendo p a r
te do m ovim ento  pertu rbado  
que a  sem ana passada alarm ou 
parte  do paiz: M anue l de S á  V e  
lho, A n ton io  B e n a ve n te , Jo ã o  
G o n ça lve s  T o rm en ta , A n ton io  
G onça lves  T o rm en ta , A nton io  
F a r r im , G u ilh e rm e  E le u te r io  D o 
m ingues, A n to n io  Jo a q u im  da 
M a r ia , F ra n c is c o  F e rn a n d e s  (o 
C a ra m e llo ), M an u e l B a la ia , A n  
tonio Ped ro  Sap a te iro , L u iz  de 
P a iv a  C a rro m e u ,- M a n u e l l í ib e i 
ro C h u la , D om ingos da Costa 
C a rreg u e ira , M an u e l dos San tos 
B r in c a  e dois cu jos nom es se 
ignora.

D os 16 ind iv iduos acim a c ita  
dos apenas 6. sâo d ’esta v ila .

12sá;;ísz<os
Fo ra m  j á  superio rm ente  apro 

vados os estatutos das associações 
de classe O p e ra r ia s  C h ac in e iras  e>

: , T rab a lh ad o re s  R u ra is , d ’esta v i 
" ( la .

~CÕ R R :ÊS PQ N DENOÃS
C a s i l i a .  3 . — A  benem érita 

co lé tiv idade  «O  V in tem  in fan til»  
teve a  honra, no dom ingo passa
do, de s« r v iz itad a  p^lo ilustre 
ad m in istrado r d ’este concelho , 0 
sr. A b ilio  M an u e l Q n in tão  demo
rou-se a  v ê r  e a  ol-s rv a r  o curio
so organism o social d 'esta  bela 
in stitu ição , que tão  altivam ente 
faz aba ter na sua fren te  o anal
fabetism o, e que adm irou cora 
entusiasm o, tendo pa lav ras  de in
citam ento  para  os pequeninos as
sociados que o foram  cum prim en
ta r. S u a  E x . a que v iz iíou  o 
V in tem  In fa n t i l,  acom panhado do 
R eg ed o r sr. M a r io  Jo s é  Sa lgue i
ro . in q n ir iu  do  estado da co é i- 
v idade que achou exce len te  sobre 
todos os ponto”  do v is ta , especi
alm ente adm in istra tivo , louvando 
os pequeninos d iré to res de tão 
u til sociedade pe la  ace rtada  ori
entação que. têem  seguido termi- . 
nando por en tregar á pequenina 
d ireção  a quan tia  dc 500 réis pa
ra  o co fre , donativo  que os peti- 
zf;s sinceram ente  agradeceram , 
oferecendo ao ilu stre  vizitante 
um lindo ram o de rozas naturaes

B a la n ce te  g e ra l em  31 de De
z e m b ro —  1. °  sem estre do ano 
económ ico:

T e z o u ra r ia — R e ce ita , 6 9 3 0 5  
réis; D espeza (pagam entos feitos) 
64$;>45; Sa ld o  em ca ix a , 4*5820.

C a ix a  de So co rro s— líeceita, 
23,j l 35 ré is ; despeza, 7^560; 
saldo em cofre , 15:>575.

C oop era tiva  —  V a lo re s  entra
dos, 53í)6õ6; saídos, 49->899 re
is; saldo em depósito, 8,->7:>7.

Com issão de f in an ças— Docu
m entos por co b ra r: va lo r, reis ; 
16/5080; saldo positivo  da Socie- 
dade. 40^232.

M ovim en to  de socios— Ezis- 
fiam  237; en traram  101; exclu*’ 
dos por fa lta  de pagam ento, L i  
ficaram  ezistindo, 326.

A m v n  i>e h a *  O l iv e u ia .



0  REGICÍDIO
O amarelo sujo dos edi

fícios tornára-se mais lívi
do á luz indecisa e triste 
do dia invernoso e húmi
do, e ás arvores raquíticas 
que guarneciam a praça 
estendiam tristemente os 
galhos despojados, como 
espétros. gotejando.

Do Tejo, sombrio e agi
tado, côr de chumbo, vi
nham grandes lufadas de 
vento glacial, parecendo 
trazer comsigo gemidos e 
ameaças; as gaivotas par
dacentas voavam baixas, 
piando sinistramente no 
grande silencio, cortado 
momentaneamente pelo 
rumor surdo da multidão 
arfando anciosa, ou pelo 
silvo longínquo d’alguma 
locomotiva em marcha na 
linha de Cascaes.

Nuvens loucas côr de fu
ligem esfarrapavam-se no 
espaço ôpácó, correndo 
baixas e ameaçadoras, e 
toda uma atmosféra trági
ca de agouro pesava so
bre a cidade, tornando-a 
mais triste e soturna que 
nos dias anteriores, tra co
mo que um presentimento 
previsto, cahindo qual fa
talidade sobre os habitan
tes da capital, ha tanto 
tempo em sobresalto.

Todos nós, ao aproci- 
mar da hora precisa, ha
víamos formado dois gru
pos. O primeiro, composto 
pelo Buiça, pelo Costa e 
por mim, tomára posição 
por debaixo da arcada la
teral do ministério da fa
zenda; os outros tres com
panheiros postaram-se em 
frente, um pouco mais 
abaixo.

Apenas trocámos raras 
palavras, nessa meia hora 
angustiosa de espera, e o 
Buiça, interpelado por um 
dos bufos ácêrca do que 
ali fazia respondeu tran
quilamente:— «o mesmo 
que o amigo faz; vêr pas
sar o nosso rei e saudal-o 
como merece»— resposta 
de uma tão intensa ironia 
que me fez estremecer.

O policia, porém, retira- 
se tranquilisado pela res
posta e pelo aspéto pacifi
co do seu interlocutor. Ele 
volveu para nós os seus 
olhos expressivos e melan
cólicos, ao passo que, com 
a mão nervosa, segurava 
as orlas do varino que 
ameaçava entreabrir-se a 
cada rajada de vento...

— Que estúpido! mur
murou enojado, voltando 
á sua impassibilidade or- 
dinaria, com o olhar cra
vado na extremidade da 
praça por onde em breve 
assomariam as carruagens 
conduzindo os régios via
jantes.

N sste momento aparece

correndo dos lados da ruaj 
do Ouro um numeroso 
bando de policias uniformi- 
sados, postando-se apres
sadamente em alas de um 
e outro lado da rua. A 
multidão aprocimou-se 
mais e um sussurro rouco 
de vozes perpassou rapida
mente de bôca em bôca, de 
extremo a extremo.

Ouviu-se 'do lado do 
caes o ruido sonoro de 
muitas ferraduras escar
vando o solo; pouco depois 
passou na nossa frente, ga
lopando, um piquete de 
lanceiros e, logo após, os 
dois sotas da casa real que 
precediam as carruagens 
do palacio. Estas não tar
daram em despontar ao 
fundo do lado do rio, ro
dando com lentidão.

— Atenção! murmurou o 
Buiça, surdamente.

O que depois se passou 
parece-me tel-o entrevisto 
vagamente como n’um so-

o

nho do qual, apesar de tu
do, não esqueci um unico 
pormenor.

Os lindos cavalos Alter 
caracolavam no seu peque
no trote airoso, resfolegan
do, ventas abertas por on
de se ezalavam as suas res
pirações, húmidas como 
minuseulos nevoeiros.

No primeiro laudau des
coberto avistei o rei, en
volto numa ampla capa de 
gola vermelha, coberto pe
io bonnet, agaloado a ou
ro, de generalíssimo, e fu
mando negligentemente. A 
seu lado a rainha que me 
pareceu vestida de cinzen
to e na frente os dois prín
cipes, dos quais distingui 
rapidamente os chapéos 
altos.

Foi tudo; pois neste mo
mento soou aos meus ou
vidos pela segunda vez.no 
meio de um trágico silen
cio, a vós áspera do Buiça: 
—fogo!  E todos nós, que 
esperavamos firmes e reso
lutos por e-ssa ordem, me
temos sem hesitar as cara
binas á cara e disparámos 
vários tiros, seguidos, con
tra a carruagem.

Um momento antes pa- 
recera-me vêr o vulto ele
gante do Xirrienes disparar 
o seu revólver igualmente 
contra a carruagem e es
capar-se rapidamente pa
ra os lados da rua Augus
ta, onde soára um outro 
tiro.

Nunca poderei dizer as 
vezes que desfechei, pois 
no momento em que o 
Costa saltou como um ti
gre ás trazeiras do laudau 
e disparava o seu certeiro 
revólver contra o rei, o 
qual cahia pesadamente 
sobre a rainha, perdi a ca
rabina e fui parar, empur
rado por uma onda de 
gente, contra um pilar.da

arcada, meio asfixiado. Do 
chão vi o principe real ma
tar o Costa, o qual caiu 
por terra uivando como 
uma féra. E quasi ao mes
mo tempo rolava a alguns 
passos de mim, na calçada, 
o Buiça, mortalmente feri
do, que seguia desfechan
do contra os policias que 
o brutalisavam.

Tinha igualmente uma 
vaga idéia de vêr tombar 
no interior da carruagem 
a rainha e o infante, julgan
do por tal motivo que ne
nhum havia escapado á 
nossa justiça: e só mais 
tarde pude saber que fôra 
essa a razão por que ha
viam escapado ás ultimas 
balas— que, segundo pen
so, deveriam ter passado 
por cima dos seus corpos.

Contaram-me igualmen
te que a rainha, ao vêr o 
vulto do Costa trepado ás 
trazeiras do carro, escon
dera com o corpo o filho 
mais novo, debatendo se 
inconsciente, agitando n'u- 
ma das mãos um grande 
ramo de flòres, e que um 
arranco assustadiço dos 
cavalos produzira o cho
que e os arremeçara no 
fundo da carruagem.

A.  d ’ A i,b itq c s s rq u e .

O D O M I N G O

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

E sc r ito r io  p rov iso rio , travessa  do 
C a is , 3, 1 . °—  A ld eg a leg a .

ANMUNCIOS

a n u n c i o

DE ALDEGALEGA

(ã .a pubEicaçáo)

Pelo Juizo de Direito
d’esta comarca e carto
rio do escrivão do pri
meiro oficio, nos autos de 
ação ordinaria que Fran
cisco Joaquim Pombo e 
consorte, moradores na 
cidade de Lisbôa, movem 
contra José Filipe Canei
ra, casado,José Jorge de 
Matos e mulher, João Do
mingos Salatino e mu
lher, Maria d’01 iveira e 
Mariana dOliveira, sol
teiras, maiores, e João 
e Mariana, menores pú
beres, representados por 
sua mãe, Ana dos Santos, 
moradores na Moita do 
Ribatejo, e incertos, cor
rem éditos de trinta dias., 
a contar da segunda e 
ultima publicação d’este 
anuncio, citando quaisquer 
herdeiros incertos de Ma
ria d’Oiiveira, a Ramoa, 
para na segunda audiên
cia que tiver logar, findo 
o prazo d05 éditos  ̂ vão

acusar a citação e ahi as
sinar-se-lhes a terceira au
diência para a contestação 
sob pena de revelia e de 
seguir o processo os seus 
devidos termos até final.

As audiências deste Jui
zo fazem-se todas as se
gundas e quintas feiras, 
pelas io horas da manhã, 
no Tribunal Judicial des
ta comarca, não sendo 
feriados estes dias, por
que sendo-o, fazem-se nos 
dias immediatos se tam
bem não forem impedidos 
por lei.

Aldegalega do Ribate
jo, 18 de janeiro de 1912-.

o  E S C R IV Á O ,

João Frederico de Brilo
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.

BOM NEGOCIO
Arrenda-se um estabele

cimento em Canha, no me
lhor local da vila,.com casa 
de habitação. Renda bara
tíssima. Quem pretender 
dirija-se a José Martins,

CANHA

A N U N C I O

( l . a pnblicação)

Por este Juizo de Direi
to, e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, correm 
éditos de 40 dias a contar 
da segunda e ultima publi
cação do presente anuncio, 
citando quaesquer interes
sados incertos que se jul
guem com direitos á  he
rança da falecida Izabel 
Maria, moradora que foi 
na freguezia do Samouco. 
d’esta comarca, para na 
segunda audiência d’este 
meritissimo Juizo, poste
rior ao prazo dos éditos, 
vêrem acusar a citação, 
seguindo-se os demais ter
mos legaes, —  nos autos 
de justificação e habilita
ção requeridos por Do

na Maria Izabel Roque 
Louro, casada com Pedro 
Ferreira Louro, filha da 
dita falecida e moradora 
na cidade de Lisbôa.

Declara-se, para os de
vidos efeitos, que as au
diências neste Juizo de 
Direito se fazem todas as 
segundas e quintas feiras 
de cada semana, não sen
do tais dias feriados, e 
sempre pelas 10 horas, 
nas casas do respétivo 
Tribunal Judicial, sito na 
Rua do Caes, desta vila.

Aldegalega, 3o de ja
neiro de 1912,
V e rifiq u e i a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

Machado.
O E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira.

C A S A — Vende-se o pre
dio de i.° andar na rua 
Machado dos Santos on
de está a antiga vaca
ria da viuva Contra
mestre. Trata-se com Hen
rique de Vasconcellos, 
nesta vila.

BIBLIO TH ECA

S I S T O R I O A
Popular e Illustrada

E d iç ã o  da casa A L F R E D O  D A -  
V i l J ,  En ca d e rn ad o r 

30, 32, R .  S e rp a  P in to , 34, 36 
L isb ôa

jfy is iô r ia  da R e v o lu ç ã o

‘'jFraneeça.
A  pub licação  m ais bara ta  que até  

agora se tem  feito no pa iz !!
2 0 0  ré is cada  vo lum e brochado 

3 0 0  ré is cada vo lum e en 
cadernado  em p e rca lk ia

E m  D O ÍS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O . 
L U M E S  de 200 pág inas em 8. ° ,  
optim o pap e l, adornados d s  
m agn ificas g ra v u ra s , que se
rão os p rim eiros da I J I B L I O -  
T H B C A  H I S T Ó R I C A .

NOVO MUNDO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2;$000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.°— Lisbôa.

LUZ ELÈTRWÃ
GREGORIO Gil__

Esta casa é a que atualm ente, n'esta terra faz instalações mais baratas, 
mais perfeitas e de mais facil com preensão para o freguez acud ira qualquer 
irregularidade que porventura possa acontecer na luz. O material em pre
gado é de superior qualidade com o se póde provar peio avantajado núm e
ro de instalações já feitas. N'este estabelecimento está sempre em exposição 
todo o material para que o público, o possa ezanrlnar.

Péde -e a fineza de náo fazerem instalações s^ni que prim eiro vejam  
os orçam entos d'esta.casa,

R U A  D A  P R A Ç A  — 1 8

ALDEGALEGA  553



4 O D O M I N G O

Esta casa acha-se devida men
te habilitada a executar com a MSBgfa/ 

"apLie% e perfeita execu-m aior
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
/?es timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos,pro gr a m- ' - -sá»

7;zrti\ participações diversas, cir
culares. livros, papel commer- 
cial. rótulos rara expediente de 
farmácia , e/c , e/c.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro , prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

B IL H E T E S  Dtí V IS IT A
Em  cartão especial a 200, 3 oo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição c impressão òc jornaes cm íoòas os formatos para 0 que icm material :
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 138

A L D E G A L E G A
VISA POLITICA

F O R

LUIZ DA CAMARA  REYS

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50  
r e is .  A s s in a -s e  p o r sé rie s  de G e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 2 4 — 1 .°

B f f i S K S S f f i i í I S i ®

IMitAf MS TEMPOS
Assim  se intitula o décimo volume 

d’e=ta aBibliotéca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes po r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocu panjo-se. p rin cip  ilm ente, das re
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais eile tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
títulos ue alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s religiões e o amor — O ardor e ss. 
anj os — Satanaz e o am or—-Satanismo 
e dem onoiatría— A posse diabólica — 
A s cerim ónias do S. bbat— A missa 
negra— A  rederação da m ulher— Os 
b i;.pos dc Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantam enios— Os riltros ntrodi 
siacos - A  evocação dos m ortos - A  
arte talisirânica rio amor A lingua
gem das flóres - A  adivinhação em a- 
»nor - A  astrologia e o amor - Os so
nhos e o amor-—A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d'esta natureza. E , se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial- o doutor Fm iiie  Laurent e 
Paulo Nar'Our - concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
cb tid  i em todos o^paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
b ro c h .d a , 2oo réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem -se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo Pedidos .1 L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
m ento, ao Chiado. 44.— L IS B O A .

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins-' 
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi- 
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, g3— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e inteiessante com o este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 0 . que cons 
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de íacto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos aa Humanidade até á época em que se for, 
m o t a lenda d-, virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my 
thos e em iodas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres qoe mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas tod.is as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do O iirn te  onde o 
perfume da flor do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irgens que os deuses soberanos ma.s ap e te cia m ...

Ma nas V IR G E N S  D E P  'IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas e iL s. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythoiógica e rei giosa. um  estada suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun tantes. do culto das piantas. do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no iivro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R  I O nos mostram que todos os dogmas e n lo s  do Chris- 
tianismo foram copiados e im itados de outras religiões muito anteriores.

V o ls m ie s  p u b l ic a d o s
I — A E G R E J A - E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
II -S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DÒ M A CA CO ? por Denov.
IV  — NÃO C R E IO  EM D E U ',  por Tim ótheon.
V  — A V ID A  NOS A S T R O S ,  por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , p o r D '01bac e Reinach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d 'H u 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B uchner.

Acaba de appareccr o
IX  — AS V IR G E N S  D E P O IS  1 ,0  P A R T O ,  por P: rre Snintyve»
Preço de cada livro , em Portuga!: bn-enado. 2 • 1 r i  s M igu incam nto 

encadernado em percalina, 300 réis. Remettem se. p.-.o co rreio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B.razil. accresce o porte e o 
registo. P e Jid os á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, no 
Chiado, 44 —L IS B O A .
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A  medicina vegetal, será a prim itiva, mi s é a mais natural, a mais rro m  
pta. a mais barata e a men s perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias v e u Je in  sempre «por alto preço», extractos dozeados ue 
plantas ttio vulgares, que em qualqner quintal se en ontram  sem custo E 
lima industria iegal, scientifica. n.cessana. mas que só póde existir pela ei: 
pio ração dos enferm os, nem sempre rr  os O D IC O O N .V R IO  Dh. M ED It.,1- 
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos! por Çarlos Marques", é poi tanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidad s e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, foihas, llòres e fructos, etc. —O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medic.nal» das principaes piantas 
portuguezas e bi-azileiras:

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já- á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e B razil. Os pedidos 
devem ser dirigi Jos ao editor.

E RA .VC ISC O  S IL V A  

Rua de S. Bento, 216-B

J O S É  DA SILVA  T H I 1 0 T E 0

573

,eio]o;tria e Ouriuesavia 
SEM RIVAL

• _______________

O proprietário d ’este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria onue se encontra um compieto sorti :o de relogios em 
prata e aço dos nw lhores f. hricántes. R ehgios de sala e des
pertadores por preços sem com petencia. Com pleto "sortido 
em todos os artigos de ou: o e pràta pór preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to
dos os apetfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official hab.litado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em íeiogios de todos o- svstemas. gravura em to
dos os géne.os, concertos em ouro e prata. Fabnca qualquer 
objecto em ouro 011 prata med:an e encommenda e com to
da a rapidez. Doura, rra ieia  e met-iilsa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
grarnophones, caixas de musica e arpareihos electricos. etc. 
Garantem se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im por anciãs justas quanco estes não estejam á vontade do 
freguez. i rabalhos paia os coilegas, 20 °[0 de desconto.

T odos os trabalhos são garantidos
p o r  CS 522 Í Í1 S 2 S O

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V u lg o , Praça Serpa Pinto)
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COLHEITAS ÀBUXDANT.ES
I D E

3ATATAS GBM4DES E
SÁ O  A S  O B T ID A S  CO.M O

RICINO m a r c a  c o l o v e r â
5  a 5  l -.[2 ?[9 d ’azo te  g a ra n tid o s

A Batata precisa muita Potassa, portanto deve a-
plicar-se, por cada 3  sacos de Rícino ou purgneira, 1 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda 
melhores colheitas.

Tambem dá ôtimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfato Thoma- e o Cloreto 'de 
potássio, e depois á cova ou ao rego o Rícino Co lo ve
ra ou a Purgueira Extra Almirante. Os tres adubos 
rodem tambem ser aplicados ao mesmo tempo 11a co- 
vas misturando-os na terra.

A lém  do Rícino Coloverâ fornecem-se tambem 
Purgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
preços.

Adubos da casa © 6I&<]3&@LE) C.a 
para todas as en linras marca registada ‘‘TRGV®  

E3sa3 4
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AlDSGAIIGA DO IilBATEJO 56o
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CâZA COlEBClfiL
I D E

m  SEBASTIÃO LEAL BA fi,!
Colossal sortimento de fazendas de lã e alg-odão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

Je coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Gnt^ner e Memória e motocydettes F. N . 4 cy- 
iindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oieo, agulhas, etc.

ISA C.VAML.OGOS GSSATIS
10 ”  RUA DA CALCADA- 1 2  
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